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consolidar  a Aliança  1 
posição do PMDB de prési-
dir a Assembléia Consti-
tuinte, ft  Câmara ê.  o 
Senacló. E um :exagerQdO  
parceiro, na aViliação ..,dos 
Senadores pefelistas; que 
reiVindicatn a Presidência 
do Senado e para' sso  lem-
bram:qie:'há parceria. 

Os' Ministràs ,què -,repre-
sentam ti PFL no Gciveritb 
que comandam o partido 
na prática não demonstram 
entusiasmo pela reivindica-
ção. E não acreditam !no 
exito ,dessà Cófitütio, 
deixarão que Chiarei!' e 
seus liderados insistam, pa-
ra evitar maior, atrito com 
as ,bases. Elas estão ressen-
tidas. -   

Há especialinente enire 
Deputados do PFL algiunas 
restrições ao comportamen-
to político dos Ministr;os, 
que consideram retraídós e 
tolerantes demais cliant*lo 
que apontam conio.  avanço 

-do PMDB sobre o Governo 
e dentro do Governo. 

O PMDB não têm respon-
dido às críticas. Absocve, 
como se reconhecesse nelas 
um' 'direito e um devera de 
derrotados,,-ao mesmo têm-
.po em que lembra e exibe a 
força que as urnas lhe ',de-
ram: 22 Governadores, 
maioria absoluta na Consti-
tuinte e uma legião de De-

. putados estaduais.. 
0PFL vai amanhã ao Pa-

lácio da Alvorada com b o 
único Governador que ele-
geu em 86, oito Governado-
res que herdou da safra pe-
dessista de 82, l4 
representantes da :bancâçla 
constituinte e seus cinco 
Ministros. Há menos de 15 
dias o PMDB 1  ocupou Mais 
cadeiras à mesa de jantar
do Presidente Sarney. Saiu 
elogiando o cardápio é o 
que ouviu do anfirtrião.' 

Se o Presidente'dispensar 
o mesmo tratamento ãos 
pefelistas, é presumível que 
comece a superar o prirnei-
ro embaraço à recompbsi-
ção da Aliança, ou sej4, a 
insatisfação de uma parcela 
do PFL ,com o Governo; A 
superação dos outros eniba-
raços; ao contrário do .an-
tar, depende menos de Sar-
ney do que do PMDB, zelo-
so pelos interesse de Sua 
maioria parlamentar e 

. atento à futura administra-
-ção de seus Governadores, 
que os .pefelisfas se dis-
põem a combater:, 

ROBSON BARENHO 

BRASILIA-:,: As negocia-
çõeS abertas no Congresso 
em torno dà"diStribuição de 
cargos nas Mesas Diretoras 
representam a primeira 
oportunidade identificada 
pelo Governd -  pára re'cupe-

'rar a Aliança Democrática. 
Dividida pela disputa elei-
toral dd ano passado; essa 
parceria ainda não *se re-
cómpôs, o que oférece ao 
Governo o. risco de convi-
ver com a ConStituinte sem 

- uma :sólida base parlamen-
tar. 

Fontes próximas ao Pre-
sidente admitem que a per-
sistência de problemas, nas 
relações do PFL com o Go-
verno e com o pmDB, vem 
impondo, a Sarney a neceS 

-sidade de examinar ques-
tões políticas em conyersa-
cões isoladas, -quase Sempre 
individuais; com -os Líderes 
da Aliança Democrática. 
Inibido, o Presidente -se vê 
na circunstância de ter que 
esperar a normalização :das 
relações dos dois Partidos 
pára, por exemplo, prodio-
ver- um encontro da cúpula 
da Aliança. 

Os próprios Líderes da 
Aliança Democrática julga-
vam, antes das eleições, 
que seria oportuna uma 
reunião de -cúpula logo 
após a contagem dos votos 
de 15 de novembro, para 
examinar detalhes relacio-
nados com a Assembléia 
Constituinte. Intensa :troca 
de acusações tornou inexe-
quível a idéia e, das elei-
ções em diante, sequer hou-
ve manifestações de 
interesse em reaproxima- -  
ção, embora continuasse 
sustentada a tese'de que a 
Aliança tem caráter nacio-
nal e assim deve ser manti-
da. 

A prática vem contra-
riando a tese. Desde as elei-
ções o Presidente dó 
PMDB, Deputado Ulysses 
Guimarães, por exemplo, 
teve apenas 'rápidas conver-
sas, separadamente e algu-
mas por telefone, com os 
Ministros Marco Maciel e 
Aureliano Chaves. A últi-
ma conversa com Aurelia-
no, Ulysses fez questão 'de 
minimizar: 

—'Queria cumprimenta-
lo pelo aniversário: 

0 espaço para a cordiali- 

dade, mantido na cúpula, 
ainda não se esgotou intei-
ramente nas bases mas é 
nelas que estão localizadas 
as maiores inibições e re-
sistências ao entendimento 
entre o PMDB e' o PFL. E 
pela identificação: dessas 
resistências que os dois 
candidatos à liderança do 
PFL na Câmara, o baiano 
Jósé Lourenço e o alagoano 
José Tomas Nonô, : pratica-' 
mente baseiam suas campa-
nhas numa linguagem de 
enfrentamento com o 
PMDB e de insatisfação 
com o Governo. 

Conterrâneo de Nonô, o 
Senador Guilherme Palmei-
ra saiu das eleições esta-
duais derrotado e acusando 
o Governo de favorecer o 
PMDB na disputa. Palmeira 
sente-se tão afastado do Po-
der que não .quer reassumir 
a Presidência do PFL, da 
qual está licenciada. A rela- - 
ção de convidados pefelis-
tas para o jantár, de ama-. 
nhã, com o Presidente.  
Sarney, formaliza 'esse afas-
tamento: Palmeira está fora 
da lista. 

Quem recebeu o convite 
deve sair dó Palácio da Al-
vorada repetindo, algumas 
frases e intenções que o Lí-
der da bancada no Senado, 
Carlos Chirelli, atribuiu ao 
Presidente Sarney após a 
audiência que lhe foi conce-
dida na. quinta-feira. Chia-
reli :disse que Sarney lhe 
garantiu cónsulta ao PFL 
antes de adotar as próxi-
mas mudanças na política 
econômica e qualquer im-

_portánte iniciativa em ou-
tras áreas. O líder também 
atribuiu ao Presidente Sar-
ney manifestação de inte-
resse por um entendimento'  
do PMDB com o PFL para a 
distribuição de cargos" nas'  
Mesas do Legislativo. 

O primeiro obstáculo a 
esse entendimento é a dis- 


